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Lula não terá oposição à esquerda pela 1ª
vez no Congresso e aliados pressionam

E
AGÊNCIA ESTADO

nquanto faz gestos
e busca uma fór-
mula para acomo-
dar apoiadores do
centro político e li-
berais no seu futu-

ro governo, o presidente elei-
to Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) enfrenta pressão de ali-
ados recentes e históricos
do campo da esquerda. A
busca é por espaços na ad-
ministração federal que não
fiquem circunscritos a pas-
tas identitárias ou de menor
relevância.

Pela primeira vez desde
junho de 2004, quando foi
fundado o PSOL - a partir de
uma dissidência do PT -, um
governo petista não deverá
enfrentar oposição à esquer-
da no Congresso Nacional e
nos movimentos sociais e
sindicatos.

Depois de abrir mão de
lançar candidato próprio à
Presidência pela primeira
vez em 2022, o PSOL, que
elegeu 12 deputados fede-
rais, vai reunir sua direção
nacional no próximo dia 17
para deliberar sobre o apoio
ao governo Lula. Ainda exis-
tem resistências internas,
mas a ala pró-Lula tem mai-
oria para formalizar o alinha-
mento. Ao mesmo tempo,
negocia espaços no primei-
ro escalão.

Lula sinalizou à legenda

que deve criar o Ministério
dos Povos Indígenas e no-
mear para o comando da
pasta a deputada eleita
Sonia Guajajara (SP), mas
a pasta não satisfaz a legen-
da. O PSOL disputa com o
PSB o Ministério das Cida-
des e quer emplacar no ór-
gão que deve ser recriado o
deputado eleito Guilherme
Boulos (SP).

Nos primeiros mandatos
de Lula, o PSB comandou o
Ministério da Ciência e
Tecnologia, mas agora o
partido do vice-presidente
eleito Geraldo Alckmin au-

mentou a fatura. O ex-gover-
nador paulista Márcio Fran-
ça conta com o apoio da si-
gla para comandar a pasta
das Cidades, uma das mais
influentes do governo.

Criado em 2003 no pri-
meiro mandato de Lula para
tratar de políticas de sanea-
mento, habitação e mobili-
dade, o ministério sempre foi
o mais cobiçado por partidos
aliados por sua capilaridade
política com as prefeituras.
No governo Dilma Rousseff,
por exemplo, a pasta foi co-
mandada por Gilberto
Kassab em troca do apoio

O PRESIDENTE eleito Luiz Inácio Lula da Silva (PT) enfrenta pressão de aliados
recentes e históricos do campo da esquerda

do PSD ao governo no Con-
gresso. O dirigente partidá-
rio deixou o cargo após o
partido apoiar o
impeachment. No governo
Michel Temer (MDB), o mi-
nistério ficou com o PSDB,
nas mãos do então deputa-
do Bruno Araújo, hoje presi-
dente da sigla. Em 2019, Jair
Bolsonaro fundiu a pasta
com a Integração Nacional
e criou o Ministério do De-
senvolvimento Regional.

N a
campanha, Lula prometeu
recriar o Ministério das Ci-
dades.
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LOTAÇÃO ELEITORAL

Plano do MDB
O MDB está no Governo

desde a redemocratização.
Deu certo este plano duplo:
Quieto em casa, o líder mai-
or Michel Temer não tomou
lado. Enquanto o presiden-
te Baleia Rossi, seu afilha-
do, liberou Simone Tebet
para anunciar apoio a Lula
no 2º turno. Bolsonaro elei-
to, tudo ficaria como está, e
Tebet levaria o ônus da can-
didatura. Lula eleito, vê-se o
partido posar ao lado da se-
nadora e estima-se que a
bancada da Câmara vai en-
trar pelas portas laterais da
Esplanada até tomar um
ministério, em julho.

Poder de Adauto
Ex-ministro dos Trans-

portes no 1º Governo de Lula
da Silva, Anderson Adauto
surpreendeu muita gente ao
aparecer no grupo temático
de Minas e Energia. É que
ele coordenou a campanha
do Barba em Minas, já reve-
lou a Coluna. Adauto não é
mais da cota do agora
bolsonarista Valdemar da
Costa, do PL, que o
emplacou ministro em 2003.
Adauto é de Lula.

Com Walmor Parente, Carolina Freitas,
Sara Moreira e Izânio Façanha

LEANDRO MAZZINI

Os presidentes da Câmara e Senado, Arthur Lira (que
não foi) e Rodrigo Pacheco, respectivamente, usaram a
COP27 para fazer campanha pela reeleição aos cargos.
Foram convidados para comitiva ao Egito 20 deputados de
14 partidos, e 13 senadores de nove partidos, todos esco-
lhidos, nomes influentes em suas bancadas. O afago mira
votos de parlamentares para a eleição em fevereiro. Ambos
telefonaram para os colegas, fazendo questão de dizer que
foram seus convidados pessoais – e o passeio pago com
verba pública (o reembolso da diária chega a US$ 500). Só
foi chamado quem se reelegeu para o Congresso. Lira dei-
xou para trás o presidente da Comissão de Relações Exte-
riores, Pedro Vilela, que perdeu a eleição e será um voto a
menos. Ele atuou tão forte que redirecionou da Secretaria
de Relações Internacionais para a Presidência da Câmara a
organização do passeio, que rendeu cenas grotescas como
a do deputado Fabinho Ramalho, de calça jeans e chinelos,
na foto com o presidente eleito Lula.

Futuro de Ciro
Não é segredo na praça

que o futuro do PDT é a ali-
ança com o Governo de Lula
da Silva. Mas e o do presi-
denciável Ciro Gomes, hoje
opositor e praticamente um
inimigo do presidente eleito?
Comandante do partido,
Carlos Lupi foi a Fortaleza
ter uma conversa com Ciro.
E mostrar que a aliança é
inevitável. Ciro pode estar de
saída.

Compadre de Guedes
O rompimento do gover-

nador do Rio de Janeiro,
Cláudio Castro, com os
Bolsonaro tem nome: Paulo
Guedes. O ministro da Eco-
nomia, de saída, quer garan-
tir seus afilhados em postos-
chaves. Ligou para diretores
do BB e Caixa, e virou votos
na eleição para manter na
presidência do Sebrae-RJ o
primo da esposa, Antônio
Alvarenga. Castro trabalhou
intensamente pela candida-
tura do deputado federal
Vinícius Farah à presidência
da entidade. Mas o governa-
dor usa a crise como pretex-
to para se aproximar de
Lula.

Candidatos gastaram mais com
cabo eleitoral que com mídias

AGÊNCIA ESTADO
tos das campanhas
somam R$ 1,54 bilhão. O
montante é mais do que seis
vezes o total contratado pe-
los candidatos para impulsi-
onar conteúdo em redes so-
ciais, como o Instagram,
o  F a c e b o o k  e
o YouTube (R$ 257
milhões).Além da campanha
tradicional, as Eleições de
2022 repetem o mesmo ro-
teiro dos últimos anos de
mau uso das verbas do Fun-
do Especial de Financia-
mento de Campanha
(FEFC), o chamado Fundão
Eleitoral.

Há, por exemplo, deze-
nas de candidatos que gas-
taram todo o dinheiro ape-
nas com a contratação dire-
ta de cabos eleitorais.

No Congresso, há um
antigo ditado segundo o qual
a campanha eleitoral consis-
te em “três
esses”: santinho, saliva e sola
de sapato. A julgar pelos
gastos apresentados pelos
candidatos à Justiça Eleito-
ral, a máxima continua váli-
da: os materiais impressos
são o tipo de despesa que
mais consumiu verbas das
campanhas, acompanhados
pelos cabos eleitorais – pes-
soas que ficam nas ruas
agitando bandeiras dos
postulantes, ou distribuindo
panfletos com as propostas.

Juntos, esses dois cus-

MT vive dias de terror com
protestos em ‘rota da soja’

AGÊNCIA ESTADO
para o petista Luiz Inácio
Lula da Silva.

Carros, guinchos e
pneus foram incendiados.
Motoristas tiveram viagens
interrompidas, mesmo que a
caminho de hospitais. Há
gritos de ordem contra as
instituições.

O comércio de Sinop
chegou a fechar as portas
em apoio às manifestações
com mensagens
antidemocráticas na estra-
da.

Usada para escoar a
produção do agronegócio em
Mato Grosso, a BR-163,
conhecida como “rota da
soja”, virou um “barril de pól-
vora”. A rodovia é o palco
mais violento de protestos
realizados neste mês em
busca do apoio das Forças
Armadas para manter Jair
Bolsonaro (PL) na Presidên-
cia após a derrota nas urnas


